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A política ainda tem poder sobre as praças 

financeiras, mas...

Protesto contra os bancos em Londres

A relação mercados financeiros política Complexi fi ca-se quando, por exemplo, Governos como a Grécia e

Itália são empurrados pelos mercados da dívida: isso aconteceu por “culpa de uma elite política dominada por

banqueiros que desenharam uma zona euro em que cada empréstimo dos Estados-membros fi cou vulnerável

ao ataque”, diz o inglês George Irvin, professor investigador na School of Oriental and African Studies (SOAS) e

especialista em macroeconomia.

E o que acontece quando os Governos se fragilizam? Deixam um espaço de poder em aberto, apetecível aos

mercados: na Grécia, é verdade, sim, que os interesses económicos estão a tirar vantagem da crise e que a democracia está a ser ameaçada pela economia, diz o grego Theodoros Chatzipantelis, professor no Departamento de Ciências Políticas da Universidade Aristóteles de Salónica e membro do conselho nacional para a reforma administrativa.

Mas a questão democrática é essencialmente sobre partidos, representação e sistema partidário e a falta de confi ança nestas três esferas pede “novos esquemas de representação, de mobilização política e de instituições”,

acrescenta. “É sabido que os partidos desempenham um papel fulcral. Isso signifi ca que deveriam fazer

política em benefício da sociedade, em vez de estarem preocupados com interesses ou grupos de pressão.

É esse o caso da Grécia.”

As falhas do neoliberalismo

Mais do que a constatação de que existe um espaço vazio do qual a democracia se retirou, a questão fulcral, diz Stirati, é: “Por que é que as democracias deixam e deixaram os mercados fi nanceiros impor a sua

vontade?” A italiana responde à sua própria pergunta: alguns mercados dominados por um par de agentes

pressionam os Governos e infl uenciam os media e a opinião pública. Depois, há outras explicações como a

diminuição da intervenção pública na economia – o início da liberalização dos mercados nos anos 1980 com a

primeira-ministra britânica Margaret Thatcher e o Presidente Americano Ronald Reagan. Ou o aumento do acesso fácil ao crédito e o desenvolvimento da área fi nanceira, tidos “como motores de um crescimento

económico baseado na dívida privada em vez de na despesa pública”. “Isto funcionou durante um tempo, especialmente nos Estados Unidos. Mas foi um modelo muito perigoso para o crescimento económico como se

tornou óbvio desde 2008.”

A crise, diz George Irvin, teve justamente a vantagem de pôr a nu as falhas do modelo neoliberal, algo que “muitos achavam impensável há uma década”. “A ideologia neoliberal não só é profundamente errada – a ideia

de que o mercado livre é infalível e não precisa de regulação – como a economia que produziu é desastrosa.”

Desastrosa porquê? As desigualdades em todo o mundo crescem e nos países anglo-saxónicos é maior

do que nos anos 1930; o desemprego jovem na Europa está entre os 20 e 40%, as medidas de austeridade estão

a “destruir” o Estado social, diz.
A questão de a economia estar a controlar a democracia pode, no entanto, ser colocada de outra forma, como o faz Daniela Giannetti, directora do Departamento de Ciências Políticas da Universidade de Bolonha. A democracia parlamentar está hoje sujeita a pressões de actores externos que não pertencem aos tradicionais “delegados” da cadeia democrática, ou seja, os eleitores, os Parlamentos e o executivo. Que actores? Instituições supranacionais como a União Europeia, o FMI, o Banco Central Europeu… “Estão a matar a democracia? Certamente estão a criar uma democracia sem escolhas porque as políticas dos governos nacionais estão feitas para ser muito parecidas – isto se a zona euro sobreviver.” Giannetti diz que vários governos europeus foram forçados a mudar

para serem mais efi cazes na forma como lidam com a crise. No entanto, avisa: “Pode ser mais fácil mudar governos do que mudar políticas.” E o aviso será para o grupo de Frankfurt, a quem o editor de economia do

Guardian acusou de tomar “as verdadeiras decisões na Europa”, e para quem o importante “é o que os mercados

fi nanceiros pensam, não o que os eleitores podem querer.” O grupo são Christine Lagarde, presidente do 
FMI, Angela Merkel, chanceler alemã, Nicolas Sarkozy, presidente francês, Mario Draghi, o presidente do Banco

Central Europeu, Durão Barroso, presidente da Comissão Europeia, Jean-Claude Juncker, presidente do

Eurogrupo, Herman van Rompuy, presidente do Conselho Europeu, e Olli Rehn, o comissário europeu dos

Assuntos Económicos e Monetários. 
Uma coisa é certa: para a maioria das pessoas, a relação entre economia e política não é clara, diz o Americano Richard Parker, professor na Harvard Kennedy School que tem estado a aconselhar o Governo grego e o FMI sobre a Europa. Depois, os partidos de esquerda e os sindicatos têm estado em declínio, abrindo espaço de infl uência aos partidos e aos media conservadores. Por fim,há a percepção de que os Governos se desresponsabilizaram e a sensação de que a política não interessa tanto como a economia. “Há uma nova geração que tem o modelo de Estado social como garantido mas que se foca nas suas fraquezas e falhas para defender que o neoliberalismo representa a solução – do que discordo. Na Grécia, há coisas como a efi ciência do Governo que tem de ser aumentada. Só que isso não é um problema dos trabalhadores, é um problema dos  que gerem os trabalhadores.
”Se há uma geração que quer menos intervenção do Estado, também há outra que está a ocupar ruas e a

pedir justamente o contrário, mais regulação, mais política – mesmo que outra política. Para Pedro Lains, estas

reivindicações estão certas quando questionam: quem paga a crise? Porque os mercados fi nanceiros estão afazer todos os possíveis para saírem ilesos, lembra. Sim, há alguma verdade nos argumentos dos Occupy, diz

Andrew Moravcsik. “Mas como? Via política. Se as pessoas não se envolverem antes da crise em políticas de

regulação apropriadas, não podem esperar que tenham muitas escolhas depois da crise.”

O alemão Mark Hallerberg, director do Fiscal Governance Centre na Hertie School of Governance, lembra que nem tudo é igual em todos os países, mas acha que “quando a economia está bem e há emprego, não

há protestos”. Mas, na verdade, o facto de existirem protestos é, diz George Irvin, a prova de que “o mercado fi nanceiro não matou a política”. “Se a crise está a fazer alguma coisa, é a despertar a política a uma escala que não víamos há anos, víamos há anos, sobretudo entre os jovens.”
